OFÍCIO VEREADOR n° 308/2016
Complemento aos ofícios:

Ofício vereador nº 2246/2015 (protocolo promotoria 1055/15)

Ofício vereador nº 2289/2015 (protocolo promotoria 1096/15)

Ofício vereador nº 2290/2015 (protocolo promotoria 1112/15)

Ofício vereador nº 2433/2015 (protocolo promotoria 1230/15)

Ofício vereador nº 0021/2016 (protocolo promotoria 0031/16)

São Roque, 25 de fevereiro de 2016.

Excelentíssimo Senhor Promotor de Justiça,

Servimo-nos deste, já pautado nos demais ofícios supra, para trazer ao conhecimento de Vossa Excelência fatos e acontecimentos ocorridos no âmbito da do Hospital Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque, ciente de que V. Exª é o promotor responsável pelas questões atinentes a saúde do município, o quanto segue: 

 Infelizmente, estes vereadores são vetores de mais uma grave e triste notícia para a saúde do Município de São Roque. Na última sexta-feira (19.02), foi veiculada pela mídia local (anexo 01) a publicação no Diário Oficial da Resolução Operacional – RO nº 1.991 de 16 de fevereiro de 2016, da Agência Nacional de Saúde onde suspende a comercialização de planos ou produtos da Operadora Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Roque. Não bastasse a suspensão, a operadora do plano de saúde deverá ALIENAR a sua carteira de clientes no prazo de 30 (trinta) dias contados da intimação da decisão (anexo 02).
A determinação da ANS vem fulminar o braço privado da Santa Casa São Roque, a Santa Casa Saúde, que contava com toda credibilidade de uma instituição centenária, agora solapada pela atual intervenção municipal. Antes do setor privado, o braço público já se encontra atolado em dívidas milionárias, triplicadas num curto espaço da intervenção municipal, serviços médicos paralisados, dentre outras mazelas já conhecidas por esta Nobre Promotoria de Justiça. Todavia, o braço privado, estritamente controlado pela agência reguladora, acaba de sofrer um duro golpe: a suspensão das vendas dos produtos  e a alienação de sua carteira de clientes.   

Surgida em 1993 por iniciativa do então provedor Sr. Vitorio Jose Cattai, em parceria com a AISAM (Associação das Industrias de São Roque, Araçariguama e Mairinque), foi criada no intuito de atender a demanda da região e que, até pouquíssimo tempo - antes da intervenção municipal – estava em pleno e perfeito funcionamento, com ótima avaliação junto a Agência Nacional de Saúde.

Com isso, o plano “Santa Casa Saúde” tornou-se referência na cidade, passando a contar com uma carteira de cerca de 9.000 (nove mil) clientes mas, lamentavelmente, deve ser alienada a outra operadora que detenha o interesse de tê-la. 

Cumpre-nos lembrar que estes vereadores, ainda no ofício 2246 de 2015, protocolado nesta promotoria sob o nº 1055/15, já informavam a péssima avaliação do plano de saúde no último ano, sob a égide da intervenção municipal, o que ora novamente anexa a este ofício. Para a Agência Nacional de Saúde, a Santa Casa de Misericórdia amarga o índice de 0,2531, em uma escala de 0 a 1, ou seja, próximo do resultado “pior”, conforme anexo 03. 

No ofício supra, informamos a Vossa Excelência que foram retiradas as “Reservas Técnicas” do plano de saúde para saldar dívidas do braço público da instituição. Tal reserva é exigência da Agência Nacional de Saúde para cobertura de atendimentos e dispêndios de emergência. Neste sentido, o Plano de Saúde passou a ficar desguarnecido do fundo garantidor, eis que teve de socorrer ao Hospital que, como dito, padece de imensas dívidas, geradas pela má gestão dos interventores indicados pelo Sr. Prefeito Daniel de Oliveira Costa.

Insta salientar, que mesmo antes da decisão proferida pela ANS em 16.02.2016, a Comissão de Saúde desta Casa de Leis expediu ofício 211/2016 ao Interventor da Santa Casa de Misericórdia, questionando exatamente a situação financeira do plano de saúde, bem como os valores existentes da “reserva técnica” (anexo 04), já antevendo a lástima que estava por vir e que acabou por se confirmar com a decisão.

Inobstante a suspensão e necessidade de alienação da carteira de clientes relatada, uma situação preocupa estes Vereadores: a migração dos consumidores da saúde particular para a rede pública.

 É sabido que a operadora Santa Casa Saúde tem um público de clientes notadamente entre os menos abastados. Aliás, este foi o intuito da criação do plano, oferecer saúde privada aos trabalhadores da indústria de São Roque e região. Com a tomada de decisão pela alienação da carteira à outra operadora, fatalmente, muitos dos que agora podem suportar as mensalidades de um plano simples não mais poderão arcar com os altos custos de outro plano privado. E a consequência deste fato pode ser calamitosa para o Município que já padece com a saúde pública. 

Como observado alhures, dentre as 9.000 (nove mil) vidas asseguradas atualmente pela operadora Santa Casa Saúde, ao menos 50% (cinquenta por cento) destas pessoas migrarão para a rede pública de saúde. Seriam cerca de 4.500 (quatro mil e quinhentas) pessoas a mais no braço público da saúde, transformação pela qual a atual estrutura certamente não suportará.   

 O que já era o caos virará um pandemônio!

Os subscritores pretendem convidar os atuais interventores, bem como seu corpo jurídico, para prestar esclarecimentos sobre o fato, já que a intervenção municipal também gerencia o plano de saúde em questão. 

Mais uma vez, a saúde de São Roque toma um “duro golpe”. A sociedade local encontra-se insegura com os diversos fatos negativos que assolaram o Hospital no ano que passou e ainda, nos parece, não foram solucionados.

Portanto, mais um fato que compromete a atual administração da Santa Casa de Misericórdia, que repita-se ao cansaço, interveio na iniciativa privada com o objetivo de trazer melhora ao atendimento público (e privado) de saúde e o que se viu até agora foram desacertos e prejuízos ao nosocômio.

Isto Posto, Nobre Promotor de Justiça, os Vereadores ao final assinados, vem, a Vossa Presença para mantê-lo informado quanto aos fatos que chegam ao nosso conhecimento e, caso seja do Vosso interesse, requisitar informações sobre o fato acima declinado e de outros possíveis. 

Atenciosamente, renovamos protestos de estima e consideração, na certeza que dispensará especial atenção a este Ofício.
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